
Introdução:  Estudos epidemiológicos têm descrito  associação entre genótipo AA do polimorfismo Ala16Val do gene da 
enzima superóxido dismutase dependente de manganês (SOD2) e neoplasias de mama, próstata, etc. devido a um desbalanço 
na catalisação do ânion superóxido em peróxido de hidrogênio. Alguns autores sugerem que esta suscetibilidade poderia ser 
corrigida através de uma alimentação rica em antioxidantes. Entretanto, existem muitos pontos obscuros que precisam ser 
mais bem investigados. Desta forma, este estudo pretende contribuir para a elucidação da influência deste polimorfismo no 
metabolismo oxidativo através da medida de oito diferentes biomarcadores em cultura de linfócitos de indivíduos saudáveis 
com diferentes genótipos.  Materiais  e métodos:  A partir  da inclusão de voluntários e genotipagem do polimorfismo foi 
realizado  um estudo  que  incluiu  de  4-6  indivíduos  saudáveis  de  cada  genótipo  (AA,  AV e  VV).  Primeiramente  foram 
analisados indicadores basais do metabolismo oxidativo. Em seguida o sangue foi dividido em dois grupos (controle e tratado 
com UV por 20 minutos) colocado em cultura. Em seguida foram determinados os marcadores do metabolismo oxidativo. 
Resultados: A parte experimental do estudo já está concluída bem como as análises dos valores bioquímicos basais. Dos oito 
parâmetros investigados observaram-se valores maiores nos níveis da SOD total de indivíduos AA e AV (53.2±4.3 e 56.7±5.6 
uSOD) em relação aos VV (10.5±4.0 uSOD) (p=0.036) e da quantidade total de polifenóis. No caso portadores AA e AV 
(4.4±0.3mg/mL, 4.7±0.8 mg/mL) apresentaram níveis mais baixos de polifenóis do que os VV (5.8±0.7 mg/mL) (p=0.05). 
Conclusão:  Este é o primeiro estudo que investiga a quantidade total  de polifenóis  em relação a este polimorfismo. Os 
resultados sugerem diferenças de ingestão, absorção ou no uso destas moléculas associadas ao polimorfismo que precisa ser 
mais bem investigadas. A análise dos resultados da cultura poderá auxiliar na elucidação deste fenômeno.


